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José Luís Carneiro defende 
investimento em formação para 

responder à IA
“Se, de fato, o país está interes-

sado em responder aos de-
safios da inteligência artificial e da 
transição digital, só há uma forma de 
enfrentar esse desafio: formar, quali-
ficar e reconverter as competências 
dos portugueses”, afirmou Carneiro.

Em visita à Escola Gonçalves 
Zarco, em Matosinhos, o socialista 
insistiu que a formação profissional é 
fundamental e que investir na qualifi-
cação das pessoas é uma das formas 
de ter uma economia mais produtiva.

O secretário-geral do PS destacou 
que há uma desconformidade entre a 
oferta profissional e as necessidades do 
tecido empresarial e econômico, o que 
torna necessário avançar com agendas 
para a empregabilidade no país.

Acompanhado por deputados do 
PS, José Luís Carneiro reforçou que 
o Governo PSD/CDS-PP precisa ga-
rantir às escolas profissionais um novo 
modelo de financiamento, melhores 

oportunidades de acesso ao ensino 
superior e que a oferta do ensino pro-
fissional corresponda às necessidades 
das empresas e da economia.

Na Rota pelo Ensino e Formação 
Profissional, que tem realizado nas 
últimas semanas, o secretário-geral 
do PS contou ter verificado que há 
atrasos nas transferências financei-
ras do Estado para as escolas profis-
sionais, o que leva essas instituições 
a se endividarem.

“Os custos com os empréstimos 
bancários acabam absorvendo parte 
dos recursos que poderiam ser desti-
nados ao investimento, o que reforça a 
necessidade de um novo modelo de fi-
nanciamento com recursos não apenas 
europeus, mas também nacionais.”

Além disso, o socialista defen-
deu a ampliação do acesso ao en-
sino superior para quem opta pela 
via profissional.

Portugal vai receber 2,321 bilhões 
de euros com validação do nono 
pedido de pagamento do PRR

bém já deve ter entrado o nono 
pedido de pagamento”, afirmou o 
ministro da Economia e Coesão 
Territorial, Castro Almeida, na con-
ferência “PRR: Um novo ciclo de 
investimento”, em Lisboa.

O governante destacou que o 
plano vai terminar bem e está evo-
luindo de forma positiva, apesar 
de admitir que começou com atra-
so. Com o nono pedido de paga-
mento, a execução do plano pas-
sará de cerca de 61% para 75%.

De acordo com a nota divul-
gada pelo Ministério da Econo-
mia, o nono pedido de pagamen-
to integra 51 marcos e metas em 
áreas como respostas sociais, 
inovação empresarial, qualifica-
ção, transição digital, sustenta-
bilidade, competitividade e efici-
ência da Administração Pública.

O PRR pretende implementar 
um conjunto de reformas e inves-
timentos com o objetivo de recu-
perar o crescimento econômico. 
Além de reparar os danos provo-
cados pela covid-19, o plano tam-
bém tem o propósito de apoiar 
investimentos e gerar emprego.

“O Chega não assinará 
nunca nenhuma reforma 

que piore ou dificulte a vida de 
quem trabalha e de quem, em 
Portugal, seja no setor público, 
seja no setor privado, se esfor-
ça para manter o país funcio-
nando”, afirmou.

André Ventura falava aos jor-
nalistas antes do início das jor-
nadas parlamentares do Chega, 
que ocorreram em Viseu.

Questionado se poderá vo-
tar contra a reforma trabalhista, 
eventualmente ao lado do PS, 
respondeu: “Estamos muito 

longe disso ainda. O projeto 
ainda nem chegou ao Parla-
mento, não sabemos que pro-
jeto é esse, apenas pelo que 
temos falado e pelo que, neste 
caso, eu próprio tenho conver-
sado com o primeiro-ministro. 
Mas isso não define reformas 
trabalhistas, isso não faz lei”.

André Ventura também pe-
diu ao Governo que consiga 
fazer um caminho de aproxi-
mação às exigências do Che-
ga e indicou que o partido está 
onde sempre esteve.

Questionado se o Chega 

André Ventura pede ao Governo caminho  
de aproximação na reforma trabalhista

está disposto a abrir mão de 
alguma medida, o líder de-
fendeu que, para haver algo 
a abrir mão, é preciso primei-
ro haver vontade de negociar 

e conhecer do que 
se está falando. 
Segundo ele, o Go-
verno optou por não 
dar a ninguém o co-
nhecimento do que 
está sendo discutido 
e depois pedir um 
voto ao Chega sem 
sequer sabermos 
o que o Governo  

tem sobre a mesa.
“Foi tudo mal feito, foi tudo 

mal gerido. Mostra um Governo 
despreparado para fazer refor-
mas”, sustentou.

burocracia, do excesso de 
regras, da adulteração e da 
corrupção que aí está mon-
tada”, desafiou.

Montenegro ironizou que 
Portugal é um país de gran-
des reformistas a conversar 
nas televisões, nos jornais 
e nas rádios.

“Mas, quando chega a 
hora da verdade, somos 
nós e pouco mais aque-

les com quem o país pode 
contar para fazer verdadei-
ras transformações. Depois 
olhamos para os outros par-
tidos políticos e vemos que, 
sempre que se mexe, estão 
sempre mal. Reformar, sim, 
mas na porta ao lado. Refor-
mar, sim, mas não no meu 
setor. Reformar, sim, mas 
não na minha casa. Refor-
mar, sim, mas não algo que 
cause reação”, disse, acu-
sando esses políticos de 
querer agradar a todos.

Para esses, Montenegro 
deixou um aviso: “Isso vai 
ser até determinado mo-
mento, porque nós vamos 
forçar a decisão. Os par-
tidos e os políticos vão ter 
de se revelar no momento 
de votar as transformações, 
porque não é por falta de 
oportunidade que vamos fi-
car sem esse debate”.

Montenegro garante: “PSD vai 
forçar partidos a se revelarem”

Luís Montenegro apresen-
tou, em Sintra, a moção 

de estratégia global com a 
qual se recandidata à lide-
rança do partido nas eleições 
diretas de 30 de maio, horas 
após o líder do Chega, An-
dré Ventura, ter avisado que 
seu partido vai votar contra a 
nova lei de organização do 
Tribunal de Contas, que vai a 
debate no Parlamento.

“Eu sei que, por estes dias, 
tantos daqueles que clamam 
por esse Estado ágil, esse 
Estado eficiente, chegamos 
à conclusão de que é ape-
nas clamor para político ver, 
porque, quando chega a re-
alidade das decisões, têm 
medo, metem a viola no saco 
e fazem de conta que não é 
nada com eles”, criticou.

O também primeiro-mi-
nistro admitiu que o Go-
verno está disponível para 

“aprofundar, densificar e 
discutir as opções”, mas 
“não está disponível para 
deixar tudo como está”.

“Levantem-se as resis-
tências corporativas que se 
levantarem, levantem-se os 
políticos que não tenham 
coragem a não ser na con-
versa. Levantem-se aqueles 
que estão bem instalados, vi-
vendo à custa do excesso de 

Seguradoras pagam 530 milhões  
e concluem 71% dos processos

A APS aponta que, dos 205 
mil sinistros reportados, 145 
mil já estão concluídos ou 
com adiantamentos, o equiva-
lente a 71%.

No caso dos particulares, 
que representam a grande 
maioria dos sinistros, cerca de 
72% dos processos estão regu-

larizados, incluindo processos 
encerrados e situações com 
adiantamentos.

A associação das segura-
doras afirma que a maioria 
dos casos pendentes está re-
lacionada a fatores externos, 
como atrasos nas reparações, 
falta de materiais ou demora 

na obtenção de orçamentos e 
documentação complementar.

No caso das empresas, 
quase dois terços (64%) dos 
processos estão encerrados, 
o que corresponde a 18.600 
processos.

Nesse caso, a APS apon-
ta que muitos dos processos 
empresariais em andamento 
envolvem perdas operacio-
nais complexas, avaliações 
técnicas especializadas, re-
construções demoradas ou 
dependência de múltiplos in-
tervenientes externos.

As seguradoras também fi-
zeram adiantamentos a 1.300 
empresas e, segundo a as-
sociação, estão disponíveis 
para continuar a fazê-lo sem-
pre que isso se revele neces-
sário e adequado para res-

ponder a situações de maior 
urgência financeira.

O setor estima que terá de 
pagar 1,3 bilhão de euros em 
indenizações devido às tempes-
tades que atingiram Portugal 
entre o final de janeiro e mea-
dos de fevereiro, já tendo pago 
530 milhões de euros.

Os temporais, que atingiram 
o território continental duran-
te cerca de três semanas, nas 
regiões Centro, Lisboa e Vale 
do Tejo e Alentejo, provocaram 
a destruição total ou parcial de 
milhares de casas, empresas e 
equipamentos, a queda de ár-
vores e estruturas, o corte de 
energia, água e comunicações, 
além de inundações e cheias, 
com prejuízos superiores a 5 
bilhões de euros.

Portugal vai receber 2,321 
bilhões de euros com a vali-

dação do nono pedido de paga-
mento do Plano de Recuperação 
e Resiliência, que foi apresenta-
do a Bruxelas, informou o Minis-
tério da Economia.

“A validação deste 9º e penúlti-
mo pedido de pagamento pela Co-
missão Europeia permitirá a Portu-
gal receber cerca de 2,321 bilhões 
de euros (valor líquido de pré-finan-
ciamento), dos quais 1,859 bilhão 
em subvenções e 462 milhões sob 
a forma de empréstimos”, detalhou 
o Ministério da Economia e da Co-
esão Territorial.

Com esse valor, os paga-
mentos recebidos passarão a 
corresponder a 78% da dotação 
aprovada. O ministro da Econo-
mia anunciou, em Lisboa, que 
Bruxelas já aprovou a última re-
visão submetida ao PRR e que 
a Comissão Europeia também 
deverá receber o nono pedido 
de pagamento.

“A Comissão Europeia aprovou 
a última alteração que apresen-
tamos ao PRR em 31 de março, 
com cerca de 18 mudanças. Tam-



A comunidade reuniu-se com grande devoção 
para celebrar a tradicional Festa em Louvor 

ao Divino Espírito Santo, uma semana marcada 
por momentos de fé, partilha e união. Ao longo das 
festividades, a reza do terço e as diversas ativida-
des religiosas e comunitárias fortaleceram os la-
ços entre os fiéis, reafirmando a importância desta 
celebração no calendário religioso.

A Diretoria expressa profunda gratidão a todos 
os doadores, colaboradores e voluntários que, 
direta ou indiretamente, contribuíram para a re-
alização desta bonita festa. Um reconhecimento 
especial é dedicado ao incansável Departamento 
Feminino e aos funcionários, cujo empenho e de-
dicação foram fundamentais para que cada deta-
lhe acontecesse da melhor forma.

A celebração contou ainda com a presença das 
Irmandades do Divino Espírito Santo do Outeiro, 
de Vila Isabel, de Niterói, do Encantado e de Ca-
tumbi, que trouxeram suas insígnias, enriquecen-
do a solenidade e reforçando o espírito de fraterni-
dade entre as irmandades.

Os agradecimentos finais estendem-se à Ba-
sílica de São Francisco Xavier, pelo acolhimen-
to, e à Banda Filarmônica Irmãos Pepino, que 
abrilhantou a procissão com grande emoção, 
tornando este momento ainda mais especial 
para todos os participantes.

A festa reafirma a força da tradição, da fé e da 
união comunitária, valores que continuam a ser 
transmitidos de geração em geração.

Fé e tradição marcam a Festa em Louvor  
ao Divino Espírito Santo na Casa dos Açores
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Destaque Fotográfico no Almoço 
Festivo pelos 45 Anos do Programa 

Portugal Brasil Aqui e Agora
Um belo registro de amizade, carinho e união durante a 

comemoração dos 45 anos no ar do Programa Portugal 
Brasil Aqui e Agora. Na foto, irmãos do coração: à esquer-
da, o casal Luís Augusto e sua esposa, Glorinha; a seguir, 
seu cunhado Pacheco e a esposa, Dona Fátima; ao lado, 
Dona Rosa e seu marido, Sr. João da Dirija. A todos estes 
queridos baluartes da comunidade portuguesa, o nosso 
abraço fraterno de Maneca e Idália, com votos de muita 
saúde, paz, felicidade e muitos momentos felizes juntos.

45 Anos de Rádio, feitos 
com muito amor, e aqui 

isso se demonstra

Como vemos na foto acima, belos sorrisos de gran-
des amigos que prestigiam o nosso trabalho. À es-

querda, Dona Ana Maria, ao lado de Maneca; depois, 
Sr. Constantino e sua esposa, Dona Dina, fundadores 
do Clube Camponeses de Portugal. À direita, duas ba-
luartes da comunidade: a jovem Idalina Maçorano e 
Dona Odete, que em 1958 veio para o Brasil. Beijos 
para vocês e muita saúde sempre.

Nossa gratidão ao casal destaque,  
Presidente do Clube Português de Niterói
A nossa sincera gratidão ao elegante casal Dona Rosa Co-

entrão e Dr. Fernando Guedes, Presidente do Clube Por-
tuguês de Niterói, pelo carinho, amizade e reconhecimento 
dedicados ao trabalho que realizamos com amor e dedicação 
ao longo de 45 anos de Rádio. Gestos como estes fortalecem 
ainda mais a nossa caminhada e o compromisso com a co-
munidade portuguesa. Que Deus continue abençoando este 
admirável casal com muita saúde, paz, felicidade e muitos

45 Anos de Rádio comemorados 
com muita beleza feminina

Os 45 anos de Rádio foram celebrados com muita alegria, 
elegância e beleza feminina. No destaque da foto, à es-

querda, Dra. Lusia; depois, Dra. Marisa, acompanhada de 
sua mãe, Dona Maria Luiza; a seguir, Dona Fátima Paiva, 
ao lado de sua simpática nora, Renata Peixoto. Um registro 
especial de mulheres queridas que abrilhantaram ainda mais 
esta inesquecível comemoração. Que Deus abençoe a todas 
com muita saúde, paz e felicidade

Bênçãos de Nossa Senhora  
de Fátima nos 45 Anos de Rádio
Em um momento de fé, emoção e gratidão, Idalia e a neta 

Marcella Maneca conduzem a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima pelo salão, abençoando todos os presen-
tes na celebração dos 45 anos de Rádio. Uma homenagem 
repleta de devoção, agradecimento pela vida e pelas ami-
zades construídas ao longo desta linda caminhada.
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ORGULHO 

O jornalista e escritor luso-bra-
sileiroÍgor Lopes apresen-

tou, no passado dia 5 de maio, 
nas instalações do Consula-
do-Geral de Portugal em Lyon, 
França, a obra “Luso-Brasilidade 
Musical - A influência da Música 
na Ligação entre Brasil e Portu-
gal”, numa iniciativa integrada 
nas comemorações do Dia Mun-
dial da Língua Portuguesa, pro-
movida pelo cônsul-geral João 
Marco de Deus e que reuniu um 
público português, brasileiro, lu-
sófono e francês. Uma data que 
assinalou também os 30 anos da 
Comunidades de Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP).

A sessão, marcada pela va-
lorização da língua portuguesa 
enquanto património comum e 
instrumento de aproximação en-
tre povos, contou com a presen-
ça do cônsul honorário do Brasil 
em Lyon, Olivier Costa, dos con-
selheiros das Comunidades Por-
tuguesas para a região de Lyon 
e Marselha, Jorge Campos e Ma-
nuel Cardia Lima, assim como do 
escritor, ator, cantor e encenador 
luso-francês Carlos Otero, além 
de professores de língua portu-
guesa e estudantes.

Na abertura oficial da cerimó-
nia, o cônsul-geral de Portugal 
em Lyon, João Marco de Deus,-
sublinhou o simbolismo da data.

“É um prazer e uma alegria 
receber-vos, no Dia Mundial da 
Língua Portuguesa, em território 
português, ou melhor dizendo 
em território lusófono, para hoje 
celebrar a maior das nossas ri-
quezas, que é a nossa língua co-
mum”, destacou.

Ao apresentar o convidado da 
noite e a obra lançada em Fran-
ça, o diplomata acrescentou que, 
“para o fazer, temos o privilégio 
de acolher em Lyon o jornalista 
e escritor Ígor Lopes, que convi-
dámos para aqui vir lançar, em 
França, a sua mais recente obra 
‘Luso-Brasilidade Musical - A influ-
ência da Música na Ligação entre  
Brasil e Portugal’”.

Lyon: Celebração da língua portuguesa 
aconteceu com apresentação de livro de 

Ígor Lopes no Consulado-Geral de Portugal

A Copa do Mundo se aproxima, e 
numa batida de um só coração, 

a Cidade do Rio de Janeiro já co-
meçou a decoração nas ruas, como 
acontece em todas as Copas. Mesmo  
aqueles que pouco se interessam por 
futebol, como eu, assistem e torcem 
entusiasmados a cada partida que 
envolve e emociona a todos. A adre-
nalina sobe, o coração acelera e não 
tem sido poucas as vezes em que os 
mais fanáticos passam mal, chegan-
do até mesmo a enfartar. Exageros 
que devem ser contidos, quem sabe, 
até mesmo com algumas gotinhas de 
Rivotril! Pergunte ao seu médico. Na 
minha família,  o ídolo maior, quan-
do se trata da Seleção Portuguesa, 
há muito tempo é o nosso Cristiano 
Ronaldo. Até mesmo os  sobrinhos 
netos, adolescentes,  torcem entu-
siasticamente por esse grande ídolo, 
eleito algumas vezes Melhor Jogador 
do Mundo. Cristiano Ronaldo sempre 
sai na frente, tornou-se o primeiro jo-

gador de futebol bilionário do mun-
do, entretanto, sua maior conquista, 
na minha avaliação, não é a fortuna 
acumulada, mas a disciplina, o ca-
ráter, um belo e ímpar comprometi-
mento ao longo de sua carreira, até 
mesmo com a filantropia. Aos 41 
anos continua competitivo, decisivo 
e admirado dentro e fora dos gra-
mados. Enquanto outros talentos se 
perderam nas noitadas, excessos, 
indisciplina, falta de foco, o nosso 
grande ídolo, CR7 construiu sua tra-
jetória baseada no preparo físico, 
dedicação e profissionalismo! Uma 
referência de longevidade, serieda-
de e dedicação à causa que abra-
çou no futebol mundial. Um grande 
orgulho para Portugal. Proponho um 
fervoroso VIVA ao nosso Cristiano 
Ronaldo, que certamente continuará 
trazendo muitas alegrias a Portugal 
e às centenas de milhões de admira-
dores e torcedores espalhados pelos 
quatro cantos do mundo.

Teresa Bergher

 Professora, gestora e 5 Mandatos como Vereadora 
do Rio de Janeiro

 

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - 

TEL: (21) 2284-7346

MAIO - Dia 24 - 12:00 hrs - DOMINGO  
FESTA EM HOMENAGEM Á NOSSA SENHORA  

E AS MÃES

Atrações: G.F. Serões das Aldeias e Conjunto Amigos do Alto 
Minho. Cardápio: Sardinha portuguesa, churrasco, saladas, 
caldos e acompanhamentos. Antecipado R$70 até 22/04 en-
trada no dia R$80

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686
MAIO – Dia 21 - 12:00h - DOMINGO  

QUINTA DO CASTELO
Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, lin-
guiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, 
caldo verde. Bebidas e doces á parte. Atração Especial G.F. 
Almeida Garret. Conjunto Musical AMigos do Alto Minho. 
Dançarinos disponíveis para as senhoras. Doces e bebidas 
á parte. Antecipado R$50 até 19/06 na hora R$60 . Reser-
vas: 21 2293-1542/ 2293-1686

IRMANDADE  
SANTO ANTÔNIO DOS POBRES  

E NOSSA SENHORA DOS PRAZERES 
RUA DOS INVÁLIDOS, 

42 CENTRO – RJ - TEL 2568-2018
MAIO – Dia 29 - 18:00 h- 

SEXTA FEIRA

Concerto de Órgão. Benedito Rosa organista. No programa 
Bach/ Mendelsohn/ Liszt. Entrada Franca

Ainda durante a sua interven-
ção, João Marco de Deus apro-
veitou ainda para refletir sobre a 
dimensão global da língua portu-
guesa e o seu valor estratégico 
para as novas gerações, deixan-
do uma mensagem particular-
mente dirigida às comunidades 
portuguesas no estrangeiro.

“Não me canso, por isso, de 
repetir aos nossos compatriotas, 
por onde vou passando, a impor-
tância de falarem português em 
casa com os filhos, por razões 
de afeto e identidade, claro, mas 
também porque é um tesouro 
que oferecem ao futuro das pró-
ximas gerações”, sublinhou.

A obra apresentada por Ígor 
Lopes, com 255 páginas, ex-
plora as relações culturais entre 
Portugal e Brasil através da mú-
sica, reunindo entrevistas, inves-
tigação jornalística e referências 
históricas sobre artistas, movi-
mentos culturais e fenómenos 
musicais que ajudaram a cons-
truir uma identidade luso-brasilei-
ra partilhada no espaço lusófono.

Editado com o selo da Fun-
dação Nacional de Artes, do 
Governo brasileiro, este livro-re-
portagem já foi inclusive distin-
guido com o Prémio “Literatura e 
Divulgação da Língua Portugue-
sa - Ano 2025”, atribuído pelas 
“As Notícias / RTV Lusa”, em 
Londres, 2026; Prémio Literário 
“Suisse Littérature Network” Eu-
ropa Literatura Network, Suíça, 
2026; e Prémio “Award Suisse: 
Conexões que Resplandecem” 
- RBCE Network/Revista Brasil 
Conexão Europa - Suíça, 2026.

Por sua vez, e já depois do 
evento, Ígor Lopes partilhou a 
emoção vivida em Lyon e agra-
deceu o acolhimento institucional 
e comunitário recebido durante a 
celebração.

“Há dias que ficam guardados 
na memória pela dimensão hu-
mana, cultural e simbólica que 
carregam. A celebração, este 
ano, do Dia Mundial da Língua 
Portuguesa, no Consulado-Ge-

ral de Portugal em Lyon, Fran-
ça, foi um desses momentos”, 
escreveu, comentando que “tive 
a oportunidade de apresentar a 
obra premiada e foi com profun-
da gratidão e emoção que par-
ticipei, como autor convidado, 
nesta iniciativa promovida pelo 
Consulado-Geral de Portugal 
em Lyon”, referiu.

Ígor Lopes, que é também 
CEO da Agência Incomparáveis, 
que conecta Brasil-Portugal e 
União Europeia e Mercosul, des-
tacou também o papel desempe-
nhado pela representação diplo-
mática portuguesa em Lyon na 
promoção da cultura lusófona.

“Ver a língua portuguesa 
ocupar o centro da vida cultural 
daquela representação diplomá-
tica foi testemunhar a força de 
uma língua que continua a unir 
geografias, gerações e comuni-
dades espalhadas pelo mundo”, 
escreveu o escritor, deixando 
ainda uma mensagem de agra-
decimento pessoal ao cônsul-
-geral João Marco de Deus.

“Agradeço, de forma muito 
especial, ao amigo e cônsul-ge-
ral de Portugal em Lyon, João 
Marco de Deus, pela generosi-
dade institucional, pelo convite, 
pela apresentação do livro e 
pela forma como tem conduzido 
um consulado ativo, próximo das 
comunidades, culturalmente di-
nâmico e aberto à lusofonia nas 
suas mais variadas expressões”, 
destacou.

“Levo Lyon comigo como um 
capítulo especial de um percur-
so internacional construído atra-
vés do jornalismo, da literatura e 
da ligação entre Brasil, Portugal 
e a diáspora. Seguimos juntos, 
com a língua portuguesa como 
casa comum, ponte cultural e 
instrumento de aproximação en-
tre povos”, concluiu Ígor Lopes.

O encontro no Consulado-
-Geral de Portugal em Lyon ter-
minou com um momento cultural 
protagonizado por estudantes 
de português da Universidade 
Lyon 2, acompanhados pela 
professora Elsa Gonçalves, com 
poesia e interpretações musi-
cais em língua portuguesa, en-
cerrando uma noite dedicada à 
afirmação de uma língua que, 
como sublinhou João Marco 
de Deus, continua a afirmar-se 
como “uma língua viva, plural e 
democrática” e como uma “lín-
gua de futuro e uma mais-valia 
para quem a domine”.

Lisboa: Otacílio Soares participa na “Ficomex 
2026” com palestra sobre “internacionalização”
Otacílio Soares, presiden-

te da Câmara de Comér-
cio e Indústria Luso-Brasileira 
(CCILB), integra a programação 
da “Ficomex 2026”, que será re-
alizada em Lisboa. Foto: Agên-
cia Incomparáveis

Otacílio Soares, presidente 
da Câmara de Comércio e In-
dústria Luso-Brasileira (CCILB), 
participará como palestrante da 
Ficomex 2026, em Lisboa, com 
uma apresentação sobre a in-
ternacionalização de empresas. 
O evento será realizado entre 
28 de maio e 1º de junho, em 
Portugal.

Em declarações à nossa re-
portagem, Otacílio Soares su-
blinhou que a sua intervenção, 
prevista para dia 28 deste mês, 
estará centrada em explicar 
“como proteger a empresa, abrir 
mercados e ganhar resiliência 

no atual ambiente geopolítico”.
“Num mundo menos previ-

sível, exportar já não é apenas 
uma agenda de crescimento, é 
uma decisão de gestão de risco, 
de diversificação e de constru-
ção de futuro.As empresas que 
diversificarem mercados mais 
cedo estarão mais preparadas 
para crescer com solidez”, re-
feriu.

Promovida pela Associação 
Comercial, Industrial e de Servi-
ços do Estado de Goiás (Acieg) 
e pela Federação das Associa-
ções Comerciais, Industriais, 
Empresariais e Agropecuárias 
do Estado de Goiás (Faciest), 
a feira reunirá empresários, in-
vestidores, especialistas e re-
presentantes institucionais em 
uma programação focada no 
comércio exterior, geração de 
negócios e cooperação empre-

sarial entre Brasil e Europa.
A programação prevê pales-

tras, workshops, encontros em-
presariais, networking e visitas 
técnicas. Esta será a primeira 
edição da Ficomex realizada na 
Europa.

Durante a apresentação ofi-
cial do evento, em 29 de abril, 
Rubens Fileti, presidente da 
Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços do Estado 
de Goiás e da Federação das 
Associações Comerciais, In-
dustriais, Empresariais e Agro-
pecuárias do Estado de Goi-
ás,afirmou que a realização da 
feira fora do Brasil amplia as 
relações comerciais com em-
presas europeias.

O evento conta ainda com o 
apoio da Câmara de Comércio 
da Região das Beiras.

Ígor Lopes

       De acordo com o artigo 45, letras“b” e “c” do Estatuto Associativo, convoco os Se-
nhores Conselheiros(as) à participarem da Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo 
da CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA, em sua sede social à Rua 
Haddock Lobo nº 195, no próximo dia 30/05/2026, às 10 horas, em 1ª Convocação, ou 
30 minutos depois, em 2ª e última Convocação, para tratarem dos itens abaixo descrito:

	 a) Leitura do expediente;
	 b) Eleição e posse do Presidente Administrativo, 1º Vice-Presidente Administra-
tivo e 2º Vice-Presidente Administrativo para o triênio 2026/2029;
	 c) Eleição e posse dos 3 membros da Comissão Fiscal e 3 suplentes para o 
triênio 2026/2029;
	 d) Apreciar o parecer da Comissão Fiscal referente ao período de 01/05/2025 a 
30/04/2026;
	 e) Apreciar e votar o Balancete do período de 01/05/2025 a 30/04/2026;
	 f) Analisar e votar a Dotação Orçamentária referente ao período de 01/05/2026 
a 30/04/2027;
	 g) Homologação e posse dos Vice-Presidentes de Departamentos;
	 h) Concessão de títulos honoríficos;
	 i) Aprovação do Regimento interno;
	 j) Assuntos de interesse geral.
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Regiões & Províncias

Câmara de Águeda reforça cooperação  
com Bissau na saúde infantil

 ÁGUEDA  

O presidente da Câmara de 
Águeda, Jorge Almeida, par-

ticipou na inauguração do Centro 
Adelino Pedro Mendes, em Bis-
sau, uma infraestrutura dedicada à 
saúde infantil promovida pela Mis-
são Saúde para a Humanidade, 
com apoio do município na aqui-
sição do terreno e na construção.

A cerimónia contou com auto-
ridades locais e representantes 
portugueses, reforçando a ge-
minação entre as duas cidades, 

iniciada em 2000. O novo centro 
inclui acolhimento para voluntá-
rios, apoio temporário a crianças 
e um polo de telemedicina, con-
tribuindo para melhorar o acesso 
a cuidados de saúde.

O nome presta homenagem a 
Adelino Pedro Mendes, simboli-
zando o compromisso de colocar 
as pessoas no centro da coope-
ração e fortalecer os laços entre 
os dois municípios.

A obra resulta de uma parceria entre o Município de Oeiras e a 
Federação Portuguesa de Futebol e permitiu reutilizar módulos 

das antigas instalações do Canal 11.
A inauguração do Edifício C e dos novos espaços exteriores 

requalificados das Oficinas Municipais de Vila Fria – Estaleiro Sul 
decorreu no passado dia 14 de maio e contou com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acom-
panhado por membros do Executivo Municipal, bem como pelo re-
presentante da Federação Portuguesa de Futebol, António Laranjo.

A intervenção resulta de uma parceria entre o Município de Oei-
ras e a Federação Portuguesa de Futebol e permitiu reutilizar módu-
los das antigas instalações do Canal 11, criando melhores condições 
de trabalho para os colaboradores da Divisão de Gestão de Espaços 
Verdes da autarquia. O novo edifício integra balneários, sala de for-
mação, gabinete médico, espaços administrativos e zonas de apoio, 
bem como uma área exterior totalmente requalificada.

Durante a cerimónia, Isaltino Morais destacou a importância da 
colaboração institucional, afirmando:

“Um reconhecimento à Federação Portuguesa de Futebol, porque 
esta é uma parceria muito importante.” O autarca acrescentou ainda 
que “este edifício traduz a vontade da Câmara Municipal de proporcionar 
cada vez melhores condições aos trabalhadores. É fundamental que se 
sintam valorizados e que a Câmara reconheça o vosso trabalho.”

Simulacro de Proteção 
Civil 2026

Inauguração do Edifício C e 
dos novos espaços exteriores 
requalificados das Oficinas  

Municipais de Vila Fria

ANADIA

Feira do Ambiente 2026 mobilizou 
Anadia para a sustentabilidade

A Feira do Ambiente 2026 
terminou após três dias 

de atividades no Parque Ur-
bano de Anadia, promovendo 
cidadania ambiental, qualida-
de de vida e sustentabilidade.

O evento incluiu exposito-
res, workshops, exposições, 
atividades em família e ani-
mação, destacando-se a ca-
minhada “Anadia + Verde” 
e a ação “Anadia + Limpa”, 
que envolveram associações 
e juntas de freguesia. O flu-

viário foi uma das principais 
atrações, recebendo mais de 
400 alunos do 1.º ciclo em 
atividades educativas sobre 
ecossistemas de água doce.

Autarcas locais destaca-
ram o sucesso da iniciativa 
e a importância da educação 
ambiental, reforçando o com-
promisso do município com 
os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável e com a 
adoção de hábitos mais sus-
tentáveis pela comunidade.
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Município Oeiras

Vila Real lança nova marca que destaca 
posição estratégica

VILA REAL

FUNDÃO

Chuva e granizo provocam prejuízo 
de 35% na Cereja do Fundão

A produção da Cereja do 
Fundão foi afetada em 

cerca de 35% devido à chu-
va e ao granizo registados 
no início do mês, com alguns 
produtores a sofrerem per-
das que chegam aos 80%, 
revelou o presidente da Câ-
mara, Miguel Gavinhos.

O prejuízo global poderá 
atingir sete milhões de eu-
ros, num setor que repre-
senta mais de 20 milhões 

de euros anuais no conce-
lho. A autarquia já pediu ao 
Governo medidas de apoio 
e compensação aos produ-
tores afetados.

Apesar das perdas, o muni-
cípio mantém a aposta numa 
campanha forte de promoção 
da cereja até meados de ju-
lho. A Cereja do Fundão IGP, 
produzida na Cova da Beira, 
representa cerca de 65% da 
produção nacional.

No âmbito da Semana da Proteção Civil promovida 
pelo Município de Oeiras, entre os dias 11 e 17 de 

maio, realizou  , o Simulacro de Proteção Civil, na Esta-
ção Rádio Naval, com a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e da Vereado-
ra Sílvia Breu.

O mote desta edição da Semana da Proteção Civil foi 
“Prevenir, Preparar, Proteger os Novos Riscos de Prote-
ção Civil”, reforçando a importância da iniciativa para a 
sensibilização e preparação da comunidade.

O simulacro teve como principal objetivo preparar os 
participantes para agir de forma rápida, segura e organi-
zada perante situações de emergência. Durante o exer-
cício foram testados vários procedimentos de evacuação, 
bem como a capacidade de resposta das entidades en-
volvidas, entre outros aspetos essenciais no âmbito da 
Proteção Civil.

Este tipo de atividade promove a prevenção, a prepa-
ração e a proteção, contribuindo para a mitigação dos ris-
cos de Proteção Civil.

Inaugurada a exposição 
“Troufa Real,  

o Arquiteto Marinheiro”
O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-

rais, marcou presença na inauguração da exposição 
“Troufa Real, o Arquiteto Marinheiro”, realizada no sábado, 
16 de maio, no Círculo da Arquitetura, em Oeiras.

A mostra propõe uma viagem pela obra do arquiteto Trou-
fa Real, revelando uma prática profundamente marcada pelo 
território, pela memória e pela relação íntima com o mar.

Reunindo uma seleção de 19 obras produzidas entre 1972 
e 2022, a exposição percorre cinco décadas de criação, nas 
quais a arquitetura se afirma como um gesto sensível e um 
diálogo contínuo entre natureza e construção.

A exposição estará patente no Círculo da Arquitetura entre 
16 de maio e 8 de agosto, podendo ser visitada de terça-feira 
a sábado, das 13h às 19h.

O Município de Vila Real 
apresentou a nova marca 

territorial “Vila Real, no sítio cer-

to”, com o objetivo de reforçar a 
identidade e projetar o concelho 
nos planos económico, cultural e 

Galardão Grande Ouro distingue vinho  
do Douro como melhor tinto seco

DOURO

O vinho Costa Boal Homena-
gem Tinto foi distinguido com 

a Medalha Grande Ouro no Asia 
Wine Trophy 2025, sendo reco-
nhecido como o melhor vinho tinto 
seco da competição.

O Asia Wine Trophy, realiza-
do na Coreia do Sul no âmbito 
da Daejeon International Wine 
Expo, reúne anualmente mi-
lhares de vinhos provenientes 
de dezenas de países. A prova 
destaca-se pelo rigor técnico das 
avaliações, realizadas às cegas 
por um painel internacional de 
jurados especializados.

Segundo António Boal, CEO 
da Costa Boal Family Estates, 
esta distinção reforça a presen-
ça dos vinhos portugueses nos 
mercados asiáticos:

“Este posicionamento contri-
bui para aumentar a visibilidade 
dos vinhos do Douro em mer-
cados estratégicos para o cres-
cimento e a afirmação interna-
cional dos vinhos portugueses. 
É, de facto, uma honra ser de 
Portugal, do Douro e da Costa 
Boal o melhor vinho tinto.”

Para a marca, o prémio reforça 
ainda o reconhecimento da região 

turístico.
Segundo o presidente da 

Câmara, Alexandre Favaios, 
a assinatura afirma a posição 
geográfica estratégica da ci-
dade, situada no centro da re-
gião Norte, ligada ao Douro, a 
Trás-os-Montes, ao litoral e à 
proximidade com Espanha. A 
mensagem pretende unir tra-
dição e contemporaneidade 
e melhorar a comunicação do 
território.

O novo símbolo integra uma 
coroa com cinco torres da he-
ráldica histórica, a letra “V” e 

do Douro como uma das áreas vi-
tivinícolas portuguesas com maior 
projeção internacional, confirman-
do a consistência do trabalho de-

senvolvido na produção de vinhos 
de identidade, vocacionados para 
a longevidade e para o reconheci-
mento além-fronteiras.

um marcador de localização, 
combinando cores que evocam 
paisagens, vinhedos, granito, 
energia e tradição. O brasão 
municipal continuará a ser usa-
do na comunicação institucio-
nal.

Desenvolvida pelas desig-
ners Helena Lobo e Cátia Rijo, 
a marca foi criada para ser 
mais versátil e adaptada aos 
meios digitais, promoção turís-
tica, captação de investimento 
e merchandising, reforçando a 
atratividade e a projeção futura 
do concelho.



O Real Gabinete Portu-
guês de Leitura, no 

Rio de Janeiro, recebeu 
no dia 2 de maio a visi-
ta de uma delegação da 

Comissão de Negócios Es-
trangeiros e Comunidades 
Portuguesas da Assembleia 
da República Portuguesa, 
integrada na primeira missão 

Visita parlamentar portuguesa reforça laços 
no Real Gabinete Português de Leitura 
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Delegação 
de políticos 

durante a vi-
sita ao acervo 

literário do 
Real Gabinete 

Português 
de Leitura, 

conhecendo 
de perto obras 
raras e o patri-
mónio cultural 
que preserva 
a história e a 
língua portu-

guesa

O Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Francisco 
Gomes da Costa, reuniu-se com o Deputado José Cesário e com 
os parlamentares Manuel Magno, Rui Rocha, Elza Pais, Regina 
Bastos e Catarina Louro, num encontro institucional marcado pelo 
diálogo, cooperação e reforço dos laços culturais entre Portugal 
e o Brasil.

oficial da comissão ao Brasil.
A comitiva foi liderada 

pelo deputado José Cesário 
e contou com a presença 
dos parlamentares Manuel 

Magno, Rui Rocha, Elza 
Pais, Regina Bastos e Cata-
rina Louro. A delegação foi 
ainda acompanhada pela 
Cônsul-Geral Adjunta de 
Portugal no Rio de Janeiro, 
Ana Rita Ferreira, pelo pre-
sidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, 
Flávio Martins, e pelo as-
sessor Felipe Xavier.

Recebidos pelo presidente 
do Real Gabinete, Francisco 
Gomes da Costa, os visitan-
tes conheceram a história da 
instituição, admiraram a ar-
quitetura do edifício e tiveram 
contacto com obras raras do 
acervo, entre elas a primeira 
edição de Os Lusíadas.

A visita teve como objetivo 
reforçar o diálogo político-
-institucional entre Portugal 
e o Brasil, aprofundar as re-
lações bilaterais e estreitar o 
contacto com as comunida-
des portuguesas residentes 
no país, reafirmando os la-
ços históricos, culturais e lin-
guísticos que unem as duas 
nações.

O Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Dr. Francis-
co Gomes da Costa, apresentou a magnitude desta maravilhosa 
biblioteca, verdadeiro orgulho dos portugueses e símbolo maior da 
cultura e da língua portuguesa no mundo

Os parlamentares portugueses ficaram maravilhados com o valio-
so acervo do Real Gabinete Português de Leitura, destacando a 
riqueza cultural e literária preservada neste espaço emblemático

Ao final da visita, o registo reúne o Presidente do Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura, Dr. Francisco Gomes da Costa, o Deputado José 
Cesário, os parlamentares Manuel Magno, Rui Rocha, Elza Pais, Re-
gina Bastos e Catarina Louro, a Cônsul-Geral Adjunta de Portugal no 
Rio de Janeiro Ana Rita Ferreira, o Presidente do Conselho das Co-
munidades Portuguesas Flávio Martins e o assessor Felipe Xavier.



Economia
Renováveis garantem 77% da eletricidade 

produzida em Portugal em abril
De acordo com o bole-

tim de eletricidade re-
novável de abril de 2026, 
elaborado pela Associação 
Portuguesa de Energias 
Renováveis, nesse período 
foram produzidos 2.506 gi-
gawatts-hora de eletricidade 
renovável, de um total de 
3.546 GWh gerados no mês.

Os valores alcançados 
até abril posicionam Por-
tugal como o terceiro país 
europeu com maior partici-
pação de renováveis na ele-
tricidade, atrás apenas da 
Noruega e da Dinamarca, 
segundo a associação.

No mês passado, a ener-
gia hídrica manteve-se 
como a principal fonte de 
geração elétrica, represen-
tando 25,7% do total, segui-
da pela eólica, com 22,0%, 
e pela solar fotovoltaica, que 
assegurou 16,4% da eletrici-
dade produzida.

Segundo a APREN, este 

foi o maior resultado do ano 
para a tecnologia solar, cuja 
crescente relevância con-
tinua a evidenciar “a trans-
formação estrutural do mix 
elétrico nacional”.

Durante o mês de abril, 
Portugal registrou ainda 87 
horas não consecutivas em 
que o consumo de eletricida-
de foi integralmente atendido 
por fontes renováveis. No 
acumulado do ano, esse nú-
mero chega a 658 horas.

A associação destaca que 

Portugal é uma força mundial  
no top 100 da formação executiva

o desempenho das renová-
veis no país também se refle-
te nos preços da eletricidade.

Em abril, o preço médio 
do Mercado Ibérico de Eletri-
cidade em Portugal ficou em 
40,3 euros por megawatt-ho-
ra, enquanto, no acumulado 
entre janeiro e abril, o preço 
médio foi de 42 euros/MWh, 
representando uma redu-
ção de 40,2% em relação ao 
mesmo período de 2025.

No plano econômico e am-
biental, a APREN estima que 

Governo dos Açores admite amortecer alta do preço do diesel

José Manuel Bolieiro, cita-
do em nota de imprensa 

do Governo Regional (PSD/
CDS-PP/PPM), demonstrou 
preocupação diante das difi-
culdades associadas ao atual 
contexto internacional, que 
tem provocado instabilidade 
nos mercados e aumentado os 
custos de produção, e garantiu 
que o Executivo está prepara-
do para mitigar o impacto da 
alta do diesel agrícola.

“O Governo Regional as-
sume amortecer em até 10 
centavos a alta do preço 
do diesel durante os meses 

de maio e junho”, afirmou o 
governante na cerimônia 
de abertura do XXII Con-
curso Micaelense da Raça 
Holstein Frísia, promovida 
pela Associação Agrícola 
de São Miguel.

Desde o dia 1º de maio, 
a gasolina sem chumbo I.O. 
95 octanas passou a custar 
1,921 euro por litro nos Aço-
res, e o diesel rodoviário, 
2,004 euros por litro.

O preço do diesel colorido 
e marcado consumido na agri-
cultura foi fixado em 1,633 euro 
por litro, e o preço do diesel co-

A indústria portuguesa de cal-
çados, que exporta mais de 

95% da sua produção, encerrou 
2025 exportando o mesmo nú-
mero de pares 68 milhões, mas 
aumentando em 0,8% o fatu-
ramento, que chegou a 1,718 
bilhão de euros em relação ao 
ano anterior. O desempenho 
no mercado europeu ajudou a 
mitigar a queda de 12,3% nas 
vendas para os Estados Unidos.

Apesar de ter registrado um 
crescimento bastante mode-
rado, a evolução das exporta-
ções portuguesas de calçados 
ganha maior relevância quan-
do analisada à luz do desem-
penho dos principais concor-
rentes internacionais.

Itália e Espanha, dois dos 
principais concorrentes diretos 
de Portugal, registraram quedas 
nas exportações de calçados de 
1% e 3%, respectivamente.

Atualmente, são produzidos 

dustrialização da Europa com 
base em inovação, sustentabili-
dade e produção de proximidade.

A iniciativa ocorrerá na Re-
presentação Permanente de 
Portugal junto à União Europeia 
e reunirá eurodeputados, formu-
ladores de políticas públicas e 
parceiros europeus para debater 
o futuro da indústria do calçado 

no contexto global.
Apresentando-se como “a in-

dústria mais sexy da Europa”, o 
setor português concretizou, nos 
últimos três anos, o maior inves-
timento de sua história, com mais 
de 100 milhões de euros aplicados 
no âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência, com o objetivo 
de preparar o futuro da indústria.

Calçado português vai a Bruxelas defender  
a reindustrialização da Europa

a contribuição das renováveis 
tenha permitido evitar, entre 
janeiro e abril, cerca de 334 
milhões de euros em impor-
tações de gás natural, 338 
milhões de euros em impor-
tações de eletricidade e 225 
milhões de euros em custos 
com licenças de emissão de 
dióxido de carbono (CO ).

Para a coordenadora de 
Políticas e Inteligência de 
Mercado da APREN, Susana 
Serôdio, “os dados de abril 
demonstram que Portugal 
continua a se afirmar como 
um dos países europeus com 
maior participação de renová-
veis no setor elétrico. O fato 
de o mercado ibérico conti-
nuar a apresentar alguns dos 
preços de eletricidade mais 
competitivos da Europa evi-
dencia que o investimento em 
energias renováveis é um fa-
tor de competitividade econô-
mica para o país”.

Turismo deve representar 10% do 
PIB mundial em 2026 e contribuir 

com 10 trilhões de euros
O setor de viagens e turismo 

continuará a crescer acima 
da economia global em 2026, 
com estimativas apontando 
para uma contribuição de 10 
trilhões de euros à economia 
mundial, o equivalente a 9,9% 
do PIB global, segundo pre-
visões do último relatório do 
Conselho Mundial de Viagens 
e Turismo (WTTC).

Por meio do Economic Im-
pact Research, a organização 
prevê que o setor cresça 3,2% 
em nível global em 2026, supe-
rando os 2,4% de crescimento 
da economia mundial, e seja 
responsável por 376 milhões 
de empregos em todo o mundo 
ou seja, um em cada nove pos-
tos de trabalho.

Para os próximos 10 anos, 
o WTTC projeta que o setor 
sustentará quase 89 milhões 
de novos empregos, cerca de 
um terço de todos os novos 
postos de trabalho esperados 
na economia em geral. A enti-
dade também estima que o PIB 
global dessa indústria deverá 
crescer a uma taxa anual de 
3,6%, 1,5 vez mais rápido do 
que a economia global, projeta-
da para crescer 2,4%.

Observando apenas o mer-
cado europeu, o WTTC estima 
que o PIB geral deverá crescer 
1% este ano devido à incerteza 
econômica, enquanto o setor 
de viagens e turismo em toda 

mais de 24 bilhões de pares 
de calçados por ano em todo o 
mundo, sendo mais de 88% pro-
venientes da Ásia, com a China 
dominando mais de 50% do to-
tal. O cenário evidencia a forte 
deslocalização da produção 
para fora da Europa.

Diante desse contexto, a 
indústria portuguesa apresen-
ta-se como um caso de estudo 
alternativo, apostando em uma 
produção baseada em eleva-
dos padrões de qualidade, ino-
vação tecnológica e crescente 
sustentabilidade ambiental. “É 
possível produzir calçados de 
excelência na Europa a preços 
justos”, afirma Luís Onofre, pre-
sidente da associação do setor 
(APICCAPS), em comunicado.

O setor português do calça-
do, por meio da APICCAPS e do 
Centro Tecnológico do Calçado 
de Portugal, irá a Bruxelas, no 
dia 16 de junho, defender a rein-

A formação executiva portu-
guesa consolida-se entre as 

melhores do mundo no Finan-
cial Times Executive Education 
Ranking 2026.

O ranking divulgado destaca 
Programas Abertos (Open Pro-
grams) e Programas Customiza-
dos para empresas de seis es-
colas portuguesas de formação 
executiva: Nova SBE, Católica-
-Lisbon, Iscte Executive Educa-
tion, ISEG Executive Education, 
Porto Business School e Católi-
ca Porto Business School.

Pela primeira vez, uma escola 
portuguesa de formação de exe-
cutivos entra no top 10 dos Pro-
gramas Customizados: a Nova 
SBE Executive Education ocupa a 
9ª posição mundial, após subir 15 
lugares em relação ao ano passa-
do. Nos Programas Abertos, a es-
cola liderada por Pedro Brito sobe 
10 posições, alcançando a 20ª co-
locação mundial e consolidando a 
liderança em Portugal.

O Iscte Executive Education, 
presidido por José Crespo de 
Carvalho, alcança em 2026 o 
melhor resultado da sua história, 
reforçando seu posicionamen-
to internacional e afirmando-se 
como uma das instituições com 
maior dinamismo de crescimen-
to global neste ranking. Nos 
Programas Customizados para 
empresas, ocupa a 31ª posição 
mundial e, nos Programas Aber-
tos, o 51º lugar.

Também a Porto Business 
School conquista sua melhor po-
sição de sempre no ranking, ao 
subir oito posições na categoria 
de Programas Abertos e atingir o 
35º lugar mundial. Desde 2020, 
a escola acumula uma evolução 
de 40 posições nessa catego-
ria, consolidando uma trajetória 
de crescimento consistente e 
reconhecimento internacional 

crescente. Nos Programas para 
empresas, ocupa a 54ª posição.

O ISEG Executive Education 
alcança o 48º lugar em Progra-
mas Customizados, mantendo-
-se no top 50 global da formação 
executiva sob medida para em-
presas. O ISEG volta a figurar 
nos Programas Abertos, ocupan-
do a 70ª posição.

A Universidade Católica Por-
tuguesa marca presença em 
dose dupla no ranking: Católi-
ca-Lisbon e Católica Porto Bu-
siness School destacam-se em 
ambas as categorias.

Nos Programas Abertos, a Ca-
tólica-Lisbon é a 26ª melhor escola 
do mundo e a 19ª melhor da Euro-
pa, subindo 11 posições em rela-
ção ao ano anterior e alcançando 
a melhor colocação de sempre. 
Nos Programas Customizados, 
desenvolvidos em parceria com 
empresas, ocupa a 76ª posição.

A Católica Porto Business 
School alcança um novo marco 
em sua trajetória internacional ao 
entrar no FT 2026 nas categorias 
de Programas Abertos e Progra-
mas Customizados, consolidan-
do seu posicionamento entre as 
melhores instituições mundiais 
de formação executiva em um 
contexto altamente competitivo. 
A escola ocupa a 85ª posição 
nos Programas Abertos e a 99ª 
posição, ex aequo, nos progra-
mas desenvolvidos sob medida 
para organizações.

Os rankings de Executive Edu-
cation do Financial Times são 
uma referência internacional na 
avaliação da formação executiva, 
analisando critérios como quali-
dade da experiência de aprendi-
zagem, impacto organizacional, 
internacionalização e satisfação 
de participantes e empresas.

a Europa deverá avançar 3,6%, 
quase quatro vezes mais rápido.

A incerteza geopolítica tem 
levado viajantes a optarem 
por destinos mais próximos de 
casa, o que deve impulsionar 
os gastos com turismo na Eu-
ropa em 7,1% em 2026, acima 
da média global de 3,7%, se-
gundo dados do WTTC.

Os destinos do sul da Europa 
aparecem como os mais pro-
curados, com a Espanha esti-
mando crescimento de 3,7% em 
2026, enquanto a Itália deverá 
liderar os principais mercados 
da região, com avanço de 3,8%.

O relatório aponta ainda para 
um aumento de 5,3% nos gas-
tos de visitantes internacionais 
na Espanha este ano, dando 
continuidade ao desempenho 
de 2025, quando o país regis-
trou 115,1 bilhões de euros em 
despesas de turistas.

Gloria Guevara, presidente 
e CEO do WTTC, afirma que o 
setor de viagens e turismo con-
tinua demonstrando resiliência 
em toda a Europa e permane-
ce como um dos mais impor-
tantes motores de crescimento 
econômico da região, em um 
momento em que a expansão 
econômica mais ampla desace-
lera. Segundo ela, o setor cria 
empregos, impulsiona investi-
mentos e apoia comunidades 
em todo o continente.

lorido e marcado consumido na 
pesca em 1,443 euro por litro.

O gás butano vendido ao 
público, no estabelecimento do 
revendedor, em botijões de 26 
litros ou mais, passou a custar 
2,208 euros por quilo; o vendido 
em botijões de 24 litros, cons-
truídos em materiais leves, com 
até 8 kg de vasilhame, passou 
a custar 2,408 euros por quilo. 
O gás butano canalizado foi 
fixado em 2,208 euros por qui-
lo e o gás butano a granel em 
1,801 euro por quilo.

Desde fevereiro, com este 
novo aumento, o preço da ga-
solina nos Açores subiu 32,3 
centavos por litro, o preço do 
diesel 53 centavos por litro e o 
preço do gás butano 52,2 cen-
tavos por quilo.

José Manuel Bolieiro já ha-
via manifestado grande preo-
cupação com o aumento dos 
combustíveis na região e ad-
mitido antecipar a revisão dos 
preços antes do fim do mês, 
como é habitual.

Em sua intervenção, o líder 

do Executivo também anun-
ciou medidas de apoio ao se-
tor agrícola, informando que a 
Comissão Europeia avançará 
com a reserva agrícola desti-
nada a apoiar os agricultores 
diante do aumento dos custos 
dos fertilizantes, permitindo 
aos Estados-membros recor-
rer a fundos comunitários.

Bolieiro revelou ainda que, 
a partir de 1º de junho, serão 
abertas inscrições para a re-
conversão de propriedades de 
produção de leite para produ-
ção de carne nas ilhas de São 
Miguel, Terceira e Graciosa. Já 
no mês de julho, começam as 
inscrições para apoio à compra 
de sementes de milho e sorgo, 
medida que integra a estraté-
gia regional de reforço da auto-
nomia alimentar animal e redu-
ção da dependência externa.

O líder do Executivo aço-
riano anunciou também uma 
majoração de 30% nos apoios 
para compensar os impactos 
das intempéries na produtivida-
de e na renda dos agricultores.
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Política

A nova Lei da Nacionali-
dade, que aumenta os 

prazos para estrangeiros 
que residem legalmente em 
Portugal adquirirem a nacio-
nalidade portuguesa, já está 
em vigor e foi publicada no 
Diário da República.

De acordo com as novas 
regras, cidadãos de países 
de língua oficial portuguesa 
passam a ter de residir legal-
mente em Portugal por pelo 
menos 7 anos para ter direito 
à nacionalidade portuguesa, 
e os nacionais de outros paí-
ses por pelo menos 10 anos.

Até agora, o prazo mínimo 
de residência legal em Por-
tugal para qualquer cidadão 
estrangeiro adquirir a nacio-
nalidade era de 5 anos.

Os novos requisitos não 

Nova Lei da Nacionalidade 
já está em vigor

se aplicam aos processos 
administrativos pendentes 
na data de entrada em vigor 
da nova lei, que continuam 
sujeitos aos critérios defini-
dos na legislação anterior.

A nova Lei da Nacionali-
dade foi aprovada na Assem-
bleia da República em 1º de 
abril, em uma segunda ver-

José Luís Carneiro afirma que Governo 
quer retirar direitos aos trabalhadores 

com reforma trabalhista

PSD destaca contribuição do CDS  
na manutenção da estabilidade do governo
Destacando a contribuição 

que o CDS, enquanto par-
ceiro, aliado e partido amigo 
do PSD, tem conseguido dar 
a este momento do país, o 
vice-presidente do PSD con-
gratulou Nuno Melo pela re-
eleição à presidência do par-
tido, que, em conjunto com 
os sociais-democratas, tem 
construído ao longo da histó-
ria da democracia portuguesa 
um caminho comum partilha-
do em dezenas de municí-
pios, na Madeira, nos Açores 
e no Governo nacional.

No congresso do CDS, 
Alexandre Poço afirmou que 
o partido deve orgulhar-se 
de o país ter um Governo 
que oferece estabilidade em 
um contexto internacional de 
grande incerteza.

“Não basta apenas termos 
estabilidade, queremos fazer 
reformas”, afirmou, acrescen-
tando que “o Governo pro-
cura avançar com reformas 

importantes para os portu-
gueses nas áreas da imigra-
ção, da Lei da Nacionalidade 
e da reforma das leis traba-
lhistas, entre outras”.

“Aquilo que tem marcado os 
últimos dois anos deste proje-
to a nível nacional entre o PSD 
e o CDS é que este governo 
precisa conseguir trazer resul-
tados positivos para os portu-
gueses”, disse, destacando a 
contribuição do CDS para o 
caminho comum que tem se 
traduzido em estabilidade e 
em reformas no país.

Considerando naturais as 
discussões que acontecem 
dentro de cada partido e que, 
durante o congresso do CDS, 
incidiram sobre a possibilidade 
de o partido avançar com lis-
tas próprias nas próximas elei-
ções Alexandre Poço afirmou 
que as propostas apresenta-
das não representaram qual-
quer tipo de aviso e que os 
dois partidos terão, no futuro, 

Montenegro desafia jovens  
a ficarem em Portugal

O primeiro-ministro apelou 
aos jovens para perma-

necerem em Portugal e con-
tribuírem para o desenvolvi-
mento do país, defendendo 
que o potencial nacional não 
deve ser desperdiçado em 
outras paragens.

A mensagem foi deixada 
durante a inauguração do 
Minho Park Monção, uma 
nova zona empresarial com 
56 hectares localizada junto 

à fronteira com a Galícia, no 
distrito de Viana do Castelo.

“Aqui vive-se melhor. Que-
ro deixar um convite aos me-
nos jovens e aos mais jovens 
para que olhem para projetos 
como este e pensem naquilo 
que podemos fazer se ficar-
mos todos por aqui”, afirmou 
Luís Montenegro.

Para o chefe do Governo, 
a região do Alto Minho repre-
senta um exemplo de compe-

Um ano após André Ventura 
ter proclamado o fim do bi-

partidarismo na noite eleitoral 
das legislativas de 2025, os nú-
meros das votações parlamenta-
res revelam um cenário político 
inesperado: o Chega viabilizou 
mais iniciativas ao lado do PS do 
que em conjunto com o PSD.

Em uma Assembleia da Re-
pública fragmentada e sem 
maiorias absolutas, o partido 
liderado por Ventura transfor-
mou-se simultaneamente em 
um dos principais aliados parla-
mentares dos socialistas e dos 
sociais-democratas, assumindo 
um papel decisivo na aprovação 
de propostas legislativas.

Segundo uma análise divulga-
da pela Rádio Renascença, com 
base em dados da plataforma 
Voto Aberto, criada por Frederico 
Muñoz, PS e Chega uniram-se 
para viabilizar 114 iniciativas par-
lamentares desde o início da le-
gislatura, entre propostas do Go-
verno, projetos de lei e projetos 
de resolução. Já PSD e Chega 
contribuíram conjuntamente para 
aprovar apenas 37 das mais de 
650 iniciativas votadas na gene-
ralidade até o final de abril. Em 
89 ocasiões, PSD, PS e Chega 
participaram simultaneamente 
na viabilização de propostas, 
seja por meio de votos favorá-
veis, seja por abstenção.

Apesar dos números, o depu-
tado do Chega Jorge Galveias 
rejeita qualquer aproximação 
ideológica aos socialistas. Em 
declarações à Renascença, o 
parlamentar desvalorizou as es-

são após inconstitucionalida-
des declaradas pelo Tribunal 
Constitucional, com votos fa-
voráveis de PSD, Chega, IL e 
CDS-PP, votos contrários de 
PS, Livre, PCP, BE e PAN, e 
abstenção do JPP.

Em 3 de maio, o presidente 
António José Seguro promul-
gou o diploma, ressaltando, 

na nota em que anunciou a 
promulgação, a importância 
de garantir que os processos 
pendentes não sejam afeta-
dos pela alteração legislativa, 
o que constituiria uma indese-
jável quebra de confiança no 
Estado, tanto no âmbito inter-
no quanto externo.

A publicação da nova lei foi 
acompanhada de uma retifi-
cação, pois o diploma men-
cionava erroneamente que 
a nacionalidade só poderia 
ser concedida a quem com-
provasse não ter sido conde-
nado a uma pena de prisão 
igual ou superior a dois anos 
e não superior a três, quan-
do, na verdade, esse já era o 
texto legislado e em vigor na 
versão anterior da lei.

O secretário-geral do PS afir-
mou que o Governo PSD/

CDS-PP não trouxe nada de 
novo ao país e que, no que diz 
respeito à reforma trabalhista, 
o que propõe é retirar direitos 
dos trabalhadores.

“O Governo colocou carta-
zes no país a dizer que está a 
trabalhar pelo futuro, mas, na 
verdade, o que temos assistido 
é a um trabalho voltado para o 
passado, porque nada de novo 
foi apresentado, por exemplo, 
nas propostas de legislação tra-
balhista”, disse Carneiro.

Acompanhado por deputa-
dos socialistas da Assembleia 
da República, o dirigente refor-
çou que, com as propostas de 
legislação trabalhista apresen-
tadas, o primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, está a retirar direi-
tos dos trabalhadores.

“Chamo a atenção para o 
seguinte: as propostas de con-
trarreforma trabalhista que o 
Governo apresentou permitem o 
despedimento sem justa causa. 
Ou seja, qualquer trabalhador 
pode ser demitido sem funda-

mento, recorrer ao tribunal, ter 
decisão favorável e, ainda as-
sim, as empresas deixarem de 
ser obrigadas a reintegrá-lo. A 
isso chama-se despedimento 
sem justa causa”, explicou.

O secretário-geral do PS 
destacou ainda que o Governo 
pretende ampliar o número de 
anos permitidos para contratos 
a prazo, o que significa maior 
precariedade.

Acrescentou que um trabalho 
mais precário tende a ser menos 
remunerado, pois o trabalhador 
passa a ter menos condições de 
exigir melhorias salariais.

José Luís Carneiro assinalou 
que o que Montenegro apresen-
tou foi uma contrarreforma em 
relação à Agenda para o Trabalho 
Digno e que a mensagem trans-
mitida às empresas é negativa.

“Porque aquilo que devemos 
transmitir às empresas é que só 
há uma forma de fazer crescer a 
nossa economia e as empresas: 
apostar na inovação tecnológica, 
na investigação, no conhecimento, 
na capacitação dos seus recursos 
e na sua formação profissional.”

Chega aprovou mais propostas 
com o PS do que com o PSD no 

primeiro ano do novo Parlamento
tatísticas, afirmando que “não 
significa que estejamos mais 
perto do PS, que estejamos 
mais socialistas”. O deputado 
sustenta que o partido vota de 
acordo com aquilo que conside-
ra melhor para os portugueses e 
resume os resultados como uma 
mera coincidência política: “Não 
passam de números, poderiam 
ser exatamente o contrário.”

Os dados revelam também 
um afastamento crescente entre 
PS e PSD, cuja convergência 
parlamentar se tornou menos 
frequente nesta legislatura. As 
duas maiores forças tradicionais 
coincidiram na viabilização de 
apenas 18 iniciativas, cerca de 
metade do registrado na legis-
latura anterior. O atual quadro 
parlamentar consolidou, assim, 
uma lógica tripartida, na qual 
o Chega passou a assumir um 
papel central na construção de 
maiorias ocasionais, tanto à di-
reita quanto à esquerda.

Ainda assim, o PSD conti-
nua sendo o partido mais ali-
nhado com o Chega em ter-
mos de votação. O partido de 
André Ventura apoiou 84% das 
propostas apresentadas pelos 
sociais-democratas, enquanto 
apenas 48% das iniciativas so-
cialistas tiveram voto favorável 
do Chega. Em sentido inverso, 
porém, a relação não é simétri-
ca: o PSD apoiou apenas 10% 
das propostas do Chega, ao 
passo que o PS votou favora-
velmente cerca de um terço das 
iniciativas do partido de Ventura.

titividade, graças à combina-
ção entre qualidade de vida, 
conectividade tecnológica e 
proximidade com importantes 
centros econômicos.

“Esta região oferece uma 
enorme qualidade de vida. 
Oferece bons serviços públi-
cos, bons empregos e boas 
oportunidades de progres-
são. Oferece proximidade 
com grandes centros, e proxi-
midade é conectividade, tanto 
em termos de mobilidade físi-
ca quanto tecnológica.”

O primeiro-ministro consi-
derou o Minho Park um bom 
exemplo da estratégia que o 
executivo pretende implemen-
tar no país, baseada na con-
vergência entre investimento 
empresarial, inovação e valo-
rização do capital humano.

Segundo explicou, o par-
que empresarial deverá aco-
lher sobretudo indústrias e 
serviços, funcionando como 
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motor de desenvolvimento 
econômico para toda a região.

“Vai trazer mais comércio, 
mais turismo e maior necessi-
dade de fortalecer os serviços 
públicos. Tudo isso são ânco-
ras de desenvolvimento.”

Montenegro mostrou-se 
convicto de que o projeto criará 
uma nova centralidade capaz 
de impulsionar positivamente 
o Alto Minho e a região Norte.

O governante destacou 
ainda o posicionamento geo-
gráfico de Monção, recusan-
do a ideia de que o município 
seja uma região periférica.

“Fico perturbado quando 
dizem que Monção é interior, 
porque estamos a dezenas de 
quilômetros da costa. Monção 
está no epicentro do Norte de 
Portugal e da Galícia”, decla-
rou, referindo que naquela 
frente atlântica vivem mais de 
3,5 milhões de pessoas.

capacidade de continuar a sa-
ber entender-se para governar 
e para melhorar a qualidade 
de vida dos portugueses.

Uma ideia reforçada pelo 
ministro dos Assuntos Par-
lamentares, Carlos Abreu 
Amorim, que, à margem do 
congresso, afirmou que a co-
ligação vencedora das duas 
últimas eleições legislativas, 
a Aliança Democrática, está 
“muitíssimo bem”.

Para o governante, esta coli-

gação representa uma parceria 
não apenas do ponto de vista 
das lideranças nacionais, lo-
cais e regionais, mas também 
uma união de visões entre os 
dois partidos, que partilham 
um ideário personalista, hu-
manista e reformista.

“O CDS é o nosso parcei-
ro, é o nosso companheiro de 
caminho, que vamos continuar 
a ter ao longo do restante da 
legislatura”, concluiu.



EsportesEsportes

O FC Porto, campeão na-
cional, encerrou a tem-

porada com 88 pontos 17 a 
mais do que em 2024/25  e foi 
a equipe que mais evoluiu em 
relação ao ano anterior.

O Gil Vicente aparece logo 
atrás, com 50 pontos (mais 
16), seguido pelo Famalicão, 
que terminou com 54, nove 
a mais do que na temporada 
passada. Também cresceram 
Arouca (+4), Moreirense (+3) 
e Estrela da Amadora (+1).

No sentido oposto, o San-
ta Clara teve a maior que-
da: terminou em 13º com 36 

FC Porto lidera crescimento em 
pontos em relação a 2024/25

pontos, menos 21 do que em 
2024/25. Casa Pia (-15) e Vi-
tória de Guimarães (-12) tam-
bém registraram perdas ex-
pressivas. Sp. Braga e Estoril 
Praia somaram sete pontos a 
menos cada.

Benfica e Sporting repeti-
ram a pontuação da tempo-
rada anterior, mas caíram na 
classificação: os leões fica-
ram em segundo e as águias 
em terceiro, fora da vaga di-
reta na Liga dos Campeões. 
Tondela e Alverca não entra-
ram na análise por terem sido 
promovidos nesta época.
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Fim da longa espera: 
Arsenal volta a ser campeão 

inglês após 22 anos

Sporting prepara final da 
Taça de Portugal no Jamor
O Sporting volta ao tra-

balho nesta terça-fei-
ra com um treino no Está-
dio Nacional, em Oeiras, 
já focado na final da Taça 
de Portugal diante do Tor-
reense.

A sessão está marcada 
para as 11h e terá os pri-

meiros 15 minutos abertos 
à imprensa.

A final será disputada no 
próximo domingo, às 17h15, 
no Jamor. O Sporting entra 
em campo para defender o 
título, enquanto o Torreen-
se tenta conquistar o troféu 
pela primeira vez.

Benfica supera rivais na segunda volta 
Famalicão e Arouca em destaque

O Benfica foi a equipe que 
mais pontuou na segun-

da metade do campeonato: 
somou 41 de 51 pontos pos-
síveis, embora sem conseguir 
ameaçar o líder FC Porto ou 
garantir o vice-campeonato.

Logo atrás aparecem Spor-
ting (40 pontos) e FC Porto 
(39). Os leões perderam o 
clássico com o Benfica e em-
pataram com FC Porto, Sp. 
Braga, AVS e Tondela. Já os 
dragões sofreram derrotas 
para Casa Pia e AVS, além 
de empates com Sporting, 
Benfica e Famalicão.

O Famalicão teve gran-

de desempenho e ficou em 
quarto na segunda volta, 
com 33 pontos, seguido por 
Sp. Braga (32) e Arouca (28), 
que fez campanha de desta-
que. Gil Vicente somou 22, 
enquanto Estoril, Alverca e 
Santa Clara fizeram 19.

Na parte de baixo, Vitória, 
Nacional e AVS terminaram 
com 17 pontos; Rio Ave, 
Casa Pia e Tondela, com 16. 
O Estrela teve o pior rendi-
mento, com apenas 11 pon-
tos.

Em relação à primeira vol-
ta, o FC Porto administrou a 
vantagem, o Sporting conte-

Luis Suárez é artilheiro e garante 
marca inédita ao Sporting

O Real Madrid já teria 
pago a cláusula de res-

cisão de José Mourinho ao 
Benfica, segundo a impren-
sa italiana. O clube portu-
guês nega a informação. 
De acordo com a emis-
sora italiana Sky Sport, o 
Real Madrid teria aciona-
do a cláusula de rescisão 
do treinador, no valor de 
3 milhões de euros. Até o 
momento, porém, o Ben-
fica ainda não comunicou 
qualquer informação à 
CMVM, o que precisaria 
acontecer caso a cláusu-
la fosse realmente paga. 

Fonte do clube encarna-
do negou que a opera-
ção tenha sido concluída. 
Se a informação se confir-
mar, Mourinho ficará livre 
para assinar contrato com 
o Real Madrid e retornar 
ao clube onde trabalhou 
entre 2010 e 2013, perío-
do em que conquistou um 
Campeonato Espanhol, 
uma Copa do Rei e uma 
Supercopa da Espanha. 
O técnico português, de 63 
anos, assinou com o Benfi-
ca em setembro e soma 27 
vitórias em 45 partidas no 
comando da equipe.

O Arsenal FC voltou a 
conquistar a Premier 

League depois de 22 anos. 
O título foi confirmado “no 
sofá”, após o empate do 
Manchester City FC fora de 
casa contra o AFC Bourne-
mouth por 1 a 1.

O City começou melhor e 
pressionando mais. Antoine 
Semenyo chegou a mar-
car aos 14 minutos, mas o 
gol foi anulado por impedi-
mento. Logo depois, Eva-
nilson teve grande chance, 
mas finalizou por cima com  
o gol aberto.

O Bournemouth cresceu 
na partida e, já perto do 
intervalo, Eli Junior Krou-
pi recebeu na área, ajeitou 
o corpo e bateu colocado 
para abrir o placar.

Na segunda etapa, o time 
comandado por Pep Guar-

diola reagiu rapidamente: 
Erling Haaland deixou Nico 
O'Reilly na cara do gol, mas 
o chute parou em grande 
defesa de Djordje Petrovic. 
O Bournemouth seguiu pe-
rigoso e Gianluigi Donna-
rumma ainda evitou o se-
gundo gol após desvio de 
Evanilson.

Nos acréscimos, David 
Brooks acertou a trave e 
perdeu a chance de ma-
tar o jogo. Aos 95 minutos, 
Haaland empatou com um 
chute forte  tarde demais 
para o City.

Com o resultado, o Ar-
senal garante o título com 
quatro pontos de vantagem 
faltando apenas uma roda-
da. O Bournemouth segue 
em sexto lugar, na zona de 
classificação para a Liga 
Europa.

ve a reação do Benfica e o 
Sp. Braga voltou ao quarto 
lugar. Na luta contra o rebai-
xamento, o Alverca mostrou 

consistência e o Arouca fez 
uma reta final excelente, en-
quanto Casa Pia disputará o 
playoff e Estrela, Tondela e 
AVS acabaram rebaixados.

Com o colombiano Luis 
Suárez a terminar 

como artilheiro da Liga Por-
tuguesa 2025/26, o Sporting 
alcançou um feito inédito na 
história do campeonato.

É a primeira vez, desde 
a temporada 1934/35, que 
o clube tem o goleador da 
competição por três tempo-
radas consecutivas. Antes 
de Suárez, o sueco Vik-

tor Gyökeres foi o artilhei-
ro em 2024/25 (39 gols) e 
2023/24 (29).

Os leões já haviam conse-
guido o feito por dois anos 
seguidos em outras oca-
siões, mas nunca por três 
temporadas consecutivas.

Héctor Yazalde foi o arti-
lheiro em 1973/74 (46 gols) 

“Ronaldo? Espero que possamos ganhar 
a Copa do Mundo com ele e também por ele”

Vitinha acredita que Por-
tugal tem tudo para al-

cançar grandes feitos. O 
meio-campista do Paris Sain-
t-Germain  uma das caras da 
Seleção assumiu que abra-
çou com responsabilidade 
um papel mais ativo e deixou 
claro que gostaria de vencer 
a Copa do Mundo com e por 
Cristiano Ronaldo.

Este será o segundo Mundial 
do ex-FC Porto, que confes-
sou estar com um “entusiasmo 
muito positivo”. Sobre o novo 
protagonismo, o jogador assu-
me a responsabilidade:

“Agora me vejo desempe-
nhando um papel mais im-
portante do que antes. Estou 
gostando dessa responsabili-

dade”, afirmou em entrevista à 
FIFA.  Admitindo que no espor-
te é sempre preciso um pouco 
de sorte, Vitinha acredita que 
a geração portuguesa pode 
alcançar grandes conquistas.

“Às vezes tudo se resume 
aos detalhes. Também é preci-
so um pouco de sorte. Temos 
tudo o que é necessário para 
alcançar grandes feitos. Esta-
mos trabalhando muito para 
que, quando chegar a hora, 
possamos ter essa pitada de 
sorte e chegar perto de ganhar 
a Copa do Mundo.”

Cristiano Ronaldo também 
foi tema da conversa. Para o 
meio-campista de 26 anos, 
o capitão é um dos melhores 
da história e, por isso, o dese-

jo é conquistar o Mundial ao 
seu lado. “Ele é fantástico. É 
um dos melhores jogadores 
da história. Sinto muito orgu-
lho por dividir o vestiário com 
ele, aprender com ele e tes-
temunhar seu profissionalis-

e 1974/75 (30), mas em 
1975/76 o posto ficou 
com Rui Jordão, do Ben-
fica. Já Fernando Peyro-
teo liderou a artilharia em 
1939/40 (empatado com 
Slavko Kodrnja) e em 
1940/41, mas em 1941/42 
o goleador foi Correia 
Dias, do FC Porto.

mo todos os dias. Espero que 
possamos ganhar a Copa do 
Mundo com ele e também por 
ele.” Vitinha acrescentou que 
a forma como Ronaldo encara 
o futebol é uma grande inspi-
ração: “Ele entra em campo 
sabendo que está 100% pre-
parado e que fez tudo o que 
estava ao seu alcance pela 
equipe.”

Vencer a Copa do Mun-
do está na mente do grupo, 
mas o jogador pede cautela: 
“Queremos ganhar, mas sa-
bemos que será difícil. Pre-
cisamos ir passo a passo. 
Neste momento, o foco deve 
estar na fase de grupos. Se 
formos bem, então podere-
mos olhar mais à frente.”

Real Madrid paga cláusula 
de José Mourinho, mas 

Benfica nega acordo



Os sabores e saberes da 
Beira estiveram em des-

taque durante o Capítulo da 
Primavera e nas comemo-
rações de mais um aniver-
sário de uma instituição que 
merece reconhecimento pelo 
importante trabalho de valo-
rização deste vasto território. 
Engana-se quem pensa que 
as cerimônias da Confraria 
Saberes e Sabores da Bei-
ra “Grão Vasco” resumem-
-se apenas à degustação 
de um excelente almoço. 
Também são, mas não so-
mente isso. São momentos de 
exaltação da identidade beirã 
e de valorização gastronômica 
de uma região rica pela diver-
sidade de sabores, tradições e 

Confraria Grão Vasco celebra 24 anos 
promovendo a cultura e a gastronomia da Beira
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 Da esquerda pra direita; Garcia Mendes   Grão-Mestre da Confraria; representante da Freguesia de Vi-
seu; Amadeu Duarte  Confraria Saberes e Sabores da Beira de Île-de-France; José Coelho  Conferente-
-Mor da Confraria; Fátima Macedo   Confreira da Confraria; José Ernesto Silva  Almoxarife da Confraria; 
Lara Abreu Sousa  Confreira da Confraria; Adelino Azevedo   Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Viseu; Nelson  de Almeida representante da Confraria do Rio de Janeiro.

Garcia Mendes Grão Mestre da 
Confraria, José Pedro da Junta 
de Freguesia de Viseu, Amadeu 
Bartolo da Confraria de Paris, 
Lara Abreu jovem da Confraria, 
José Ernesto Confraria Grão 
Vasco, Adelino Azevedo Vice 
presidente da Câmara de Viseu 
e Nelson de Almeida da Confra-
ria da Casa de Viseu no Rio de 
Janeiro.

Almoxarife José Ernesto Silva, Confreira  Fátima Macedo  e Nelson de 
Almeida, CEO e presidente do Grupo Beirão da Serra, reforçando os 
laços entre a Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco e a 
comunidade portuguesa no Rio de Janeiro

José Ernesto, da Confraria Grão Vasco; Anabela Abreu, da Con-
fraria; Fátima Macedo, entronizada na Confraria Saberes e Sabo-
res da Beira Grão Vasco; João Azevedo, Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu; e Adelino Azevedo, Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Viseu

Adelino Azevedo, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Viseu; 
João Azevedo, Presidente da Câmara Municipal de Viseu; José Coe-
lho, Conferente-Mor da Confraria; e José Ernesto Silva, Almoxarife da 
Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco

costumes preservados ao lon-
go de gerações. São ocasiões 
em que se destaca um traba-
lho de promoção, dentro e fora 
de Portugal, extremamente 
importante para divulgar as 
riquezas da Beira, principal-
mente sua gastronomia, seus 
vinhos e o patrimônio cultural 
que faz parte da essência da-
quele povo

Por isso, o almoxarife José 
Ernesto não escondeu a 
emoção ao falar do trabalho 
desenvolvido pela confraria 
e da equipe que o acompa-
nha, durante as comemora-
ções do 24º aniversário e do 
Capítulo da Primavera, rea-
lizado no último sábado, no 
restaurante Castas na Mesa, 
cujo proprietário também é 
confrade da Grão Vasco. 
“Estamos comemorando 
24 anos de trabalho nesta 
confraria, realizado com a 
ajuda de toda a equipe que 
leva as nossas causas aos 
vários cantos do mundo”, 
afirmou José Ernesto, es-
tendendo seus agradecimen-
tos a todos os envolvidos. 
“Estamos celebrando o Capí-
tulo da Primavera e os 24 anos 
da confraria, mas já pensando 
em 2027, quando comemo-
raremos um quarto de século 
de existência e realizaremos 
mais um Capítulo de Entroni-
zação”, declarou José Ernesto 
ao Diário de Viseu.

O almoxarife aproveitou 
ainda para agradecer a to-
dos que deram e continuam 
dando vida às oito confrarias 
espalhadas por dez cidades 
do Brasil, Suíça e França. 
São casas que promovem, 
com saudade e dedicação, 
os saberes e sabores da Bei-
ra, mantendo viva a ligação 
com a terra natal e retornan-
do sempre que possível às 
suas origens. E esse trabalho 
não vai parar por aí: já exis-
tem preparativos para novas 
representações em Toronto, 
Alemanha e Palma de Maior-
ca, ampliando ainda mais a 
presença e a valorização da 
cultura beirã além-fronteiras. 
Dessa forma, a gastronomia 
da Beira, suas tradições e as 
músicas interpretadas pela 
Tuna Sabores da Música  que 
fazem muitos regressarem às 
memórias da infância  conti-
nuam vivas não apenas em 
Portugal, mas também nos 
países onde vivem os viseen-
ses e demais pessoas ligadas 
a esse vasto território. A con-
fraria segue desempenhando 
um papel fundamental na pre-

servação da identidade cul-
tural e no fortalecimento dos 
laços entre as comunidades 
portuguesas espalhadas pelo 
mundo. O evento contou com 
representantes da Câmara 
Municipal de Viseu, incluindo 
o presidente João Azevedo, 
que fez questão de cumpri-
mentar a confraria pelo traba-
lho realizado. Também marca-
ram presença representantes 
das Juntas de Freguesia de 
Viseu e Rio de Loba, além das 
confrarias da Casa das Beiras 
de Toronto e de Paris.

O momento ficou marca-
do ainda pela entronização 
de Fátima Macedo, em re-
conhecimento ao trabalho e 
à colaboração prestados na 
área da comunicação duran-
te as cinco entronizações re-
alizadas pela Confraria Grão 
Vasco na Casa do Distrito 
de Viseu, no Rio de Janeiro. 
“Uma casa onde temos mais 
de 200 confrades e comen-
dadores”, destacou José 
Ernesto, comemorando tam-
bém a participação crescente 
de jovens na confraria, fator 
considerado essencial para 
garantir a continuidade e o for-
talecimento da instituição nas 
próximas gerações.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Viseu, 
Azevedo Pinto, assim como 
o presidente João Azevedo, 
ressaltaram a importância da 
confraria, considerando seus 
integrantes “verdadeiros embai-
xadores de Viseu e da região”. 
“Vocês, pelo trabalho de-
senvolvido ao longo desses 
24 anos em várias partes do 
mundo, representam a essên-
cia do nosso povo e honram o 
nome de Viseu, além do tra-
balho realizado pela Câmara 
Municipal  passada, presente 
e futura  em nome da nossa 
terra”, afirmou Azevedo Pinto.

Já a nova confreira não 
escondeu a emoção e afir-
mou sentir-se “profundamen-
te honrada e consciente da 
responsabilidade” recebida. 
“Tudo tem o seu tempo e a 
sua hora… e hoje chegou o 
meu dia. Hoje, em Viseu, Por-
tugal, fui entronizada como 
Confreira da Confraria Sabe-
res e Sabores da Beira ‘Grão 
Vasco’. Tive a honra de ser 
apadrinhada pelo professor 
José Ernesto Silva, almoxa-
rife da confraria, e por Garcia 
Mendes, Grão-Mestre. Ao 
meu lado estiveram amigos 
e confrades que tornam essa 
missão ainda mais especial”, 
declarou Fátima Macedo.

Convívio entre amigos e parceiros: Carlos Abreu, Magui, Paulo 
Cardoso, Sofia Chaves e Jorge, em um agradável momento de 
celebração, amizade e boa gastronomia.
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45 anos do programa Portugal Brasil 
Aqui é Agora reúne emoção, fé  

A celebração dos 45 anos 
do programa Portugal Bra-

sil – Aqui é Agora foi marcada 
por uma grande festa repleta 
de emoção, tradição e confra-
ternização. Realizado na Casa 
Vila da Feira, o evento reuniu 
amigos, ouvintes e membros da 
comunidade luso-brasileira para 
um domingo especial de músi-
ca, alegria e reencontros.

A programação contou com 
atrações musicais, apresentações 
para dançar e um delicioso car-
dápio com churrasco completo e 
sabores típicos portugueses, além 

de bolo de aniversário e doces 
para celebrar a data histórica. Sob 
a direção de Maneca e Idália, a 
festa simbolizou não apenas a tra-
jetória de sucesso do programa, 
mas também a união e o carinho 
do público que acompanha essa 
história há décadas.

Um dos momentos mais 
tocantes foi o instante de fé 
conduzido pelo Padre Abílio 
Vasconcelos, que fez uma bela 
oração abençoando o evento. 
Em seguida, Idália e sua neta 
percorreram as mesas levando 
a imagem de Nossa Senhora, 

O presidente feirense Ernesto Boaventura em registro com os amigos 
Cláudio Castanheiro, Luis Augusto, José Pacheco, sua esposa Fátima, 
Daniela Castanheiro, Glorinha, Rosa Martins e seu esposo João Mar-
tins, nesta tarde festiva.

O casal Idália e Maneca felizes com a presença dos amigos Dr. Ro-
berto Roçado e sua esposa Dra. Jó, além de seu, seu irmão  Dr. 
Serg io Roçado,  pai Comendador Afonso Bernardo,   na festa do 
programa Portugal Brasil   Aqui é Agora

Dando um show no salão, vemos o casal Co-
mendador Afonso Bernardo e sua esposa Flor-
bela Roçado

Presentes nessa linda festa, o casal Fátima e Antônio Paiva, o 
Dr. Dulcidio Filho, seu pai Dr. Dulcidio, sua filha Dra. Marisa e sua 
mãe Ana Luíza

Durante o evento, acompanhamos o momento re-
ligioso conduzido pelo Padre Abílio Vasconcelos, 
que fez uma bela oração festiva pelos 45 anos do 
programa Portugal Brasil  Aqui é Agora, ao lado 
de Maneca.

Quem também aproveitou ao máximo a festa do 
programa Portugal Brasil  Aqui é Agora foi o casal 
Emília e José Leite

Prestigiando a festa do programa Portugal Brasil  Aqui é Agora, uma 
animada turma de Niterói marcou presença, entre eles o presidente 
do CPN, Dr. Fernando Guedes, sua esposa Dra. Rosa Coentrão, o 
Dr. João e demais amigos convidados.

O cantor Roberto Gomes agitou a festa de ani-
versário de 45 anos do programa Portugal Brasil   
Aqui é Agora.

Presença 
marcante em 
nossas festas 
portuguesas, 
o casal José 
Matos e Ana 
Maria, entre 
demais ami-
gos presentes

proporcionando um momento 
emocionante de devoção e re-
flexão que encantou todos os 
presentes. Foi uma tarde ines-

Momento de 
fé, devoção e 
gratidão a Nossa 
Senhora de 
Fátima. Nossa 
querida Idália, 
devota nata, ao 
lado de sua neta 
Marcella, conduziu 
a imagem, aben-
çoando todos os 
amigos presentes 
e tornando este 
instante ainda 
mais especial e 
emocionante.

Com emoção e gratidão, Idália e Maneca agradeceram o carinho do 
público durante a festa de 45 anos do Portugal Brasil   Aqui é Agora, 
ao lado do cantor Roberto Gomes

A  Dra. Rosa Coentrão , primeira-dama do CPN 
, também recebeu um lindo buquê de flores das 
mãos do nosso radialista Maneca.

quecível, com casa cheia e cli-
ma de gratidão, celebrando a 
cultura, a amizade e a forte liga-
ção entre Portugal e Brasil.

Um dia de muita alegria e felicidade para este casal 
especial, Idália e Maneca, que juntos construíram a 
história do programa Portugal Brasil Aqui e Agora, 
celebrando 45 anos no ar de forma ininterrupta.

Prestigiando o domingo festivo na casa da Vila da Fei-
ra, na festa de Maneca e Idália, foi o casal Luzia e o 
Dr. Fernando Carrasqueira.

A Banda Típicos da Beira Show abrilhantou a tar-
de festiva do programa Portugal Brasil   Aqui é 
Agora, levando alegria   ao evento

Em destaque para o Portugal em Foco, podemos ver o presidente 
do Conselho das Comunidades Portuguesas, Flávio Martins, o ra-
dialista Antônio Marinho, nosso estimado amigo Tuninho Mendes e 
o Oséas diretor da Rádio Nilson Fanini, 

Um verdadeiro encontro de amigos: o radialista Antônio Simões, o pre-
sidente do Conselho das Comunidades Portuguesas Flávio Martins, Lu-
zia e seu esposo Fernando Carrasqueira, nosso diretor Felipe Mendes, 
o casal Zumira e seu esposo,   diretor feirense Fernando Alves.

Um verdadeiro time de amigos prestigiando a festa do programa 
Portugal Brasil  Aqui é Agora: os casais José Pacheco e Fátima, 
Glorinha e Luís Augusto, Rosa Martins e João Martins, junto com o 
presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto Boaventura

Presença especial na celebração dos 45 anos do programa Portugal 
Brasil   Aqui é Agora: nosso amigo e patrocinador José Leite marcou 
presença ao lado de sua esposa Emília e de um animado grupo de 
amigos convidados

Outra grande amiga da comunidade portuguesa presente nesta 
linda festa: Dona Idalina Maçorano, querida amiga e assinante do 
Portugal em Foco, ao lado da folclorista Dona Maria Odete, do Sr. 
Constantino, um dos fundadores dos Camponeses de Portugal, e de 
sua esposa Dina

Um agradável 
bate-papo mar-
cou esta tarde 
especial na Casa 
da Vila da Feira, 
reunindo os ami-
gos Cláudio Cas-
tanheiro e sua 
esposa Daniela 
Castanheiro, ao 
lado das queri-
das Glorinha e 
Fátima. Panorâmica da belíssima festa do programa Portugal Brasil  Aqui é 

Agora, com a casa completamente lotada e clima de sucesso absoluto


